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João Marinoni: Quanta perda de 
papel essa edição!

DA REDAÇÃO: E de dinheiro, João! E 
de dinheiro!

Rafael Antunes: melhor capa do ano 
entre os periódicos nacionais. só não 
digo do mundo, pois não acompanho 
a imprensa gringa.

Solange Machado: Ótimo!

Ana Krüger: Aí sim! Criem uma 
sessão de obituários "sensacionalista": 
Tomada Lula, Cunha, Professor 
Galdino, Rabanete. Acho que vai 
bombar!

Lis Claudia: Amei as dicas para o 
cabelo! 

Flavio Jacobsen: Tem que falar com a 
piazada do boné que vende os pó lá na 
esquina. Terceirização lucrativa.

Marcos Felipe Monteiro: Esta logo da 
capa �cou incrível.

Pedro Lemos: Ansioso para descobrir 
essas dicas sobre os shoppings.

DA REDAÇÃO: Tem shopping em 
Araucária, Pedro?

Walter Alfredo Voigt Bach: 10 dicas 
para seu cabelo continuar uma bosta: 
QUERO

Kátia Brembatti: Há tempos não via o 
RelevO passando de mão em mão nos 
corredores da universidade.

CURRICULUM

Joseani Neto: Eita, sô! Recebi os 
exemplares de maio e, de quebra, um 
trechinho do meu último e-mail! 
Maravilha!!! Brigadinha. Só uma 
pergunta: e-mail conta como 
publicação? Rsrsrs tô precisando 
melhorar meu curriculum.

DÓLAR

Geraldo Cesar: Quanto é?

DA REDAÇÃO: 50 (de acordo com a 
orientação política).

PARANOIA DELIRANTE

Giovanni Guerreiro: Como faço para 
assinar? (não o meu nome, isso eu sei 
fazer, senão não estaria escrevendo 
este e-mail, se bem que alguém 
poderia estar escrevendo para mim, 
mas aí eu teria que con�ar muito na 
pessoa porque não saberia se ela 
realmente escreveria o que eu estava 
dizendo e a�nal, está no meu nome o 
e-mail, só que provavelmente eu 
sequer teria criado meu próprio e-
mail, já que para isso dependeria de 
outra pessoa, o que nesse caso faria 
com que o obviamente o meu 
endereço fosse 
gordoescrotebabaca@gmail.com.
Cara, eu seria muito paranoico se 
fosse analfabeto...) En�m, como 
assino essa bagaça para poder ler em 
voz alta no elevador do meu prédio 
me achando super-esperto enquanto 
meus vizinhos me desprezam?
Valeu aí.

DA REDAÇÃO: Nóis no �uxo nervoso 
de consciência.





Nada é sagrado, tudo pode ser dito















RelevO Jardinagem
Para um outono mais frolido, o RelevO Jardinagem traz as melhores 
formas de plantar as �ores da estação (e de outras também), 
aproveitando as condições coetâneas ou consentâneas ou o que lhe 
agradar, tanto na casa quanto no lar.

Begônias

Ó, Begônias 

De traços delicados 

E tamanho pequeno características de �ores 

Com bom �uxo de vendas em �oriculturas

Lojas de jardinagem, bancas de �ores e 

Outros pontos de comércio de plantas. 

Em parapeitos

Cachepôs em cima de escrivaninhas

De mesas de escritório ou centro de mesas em residências

Ou ainda como arranjos em jardineiras 

Decorando salas e varandas

Elas colorem e deixam o ambiente mais agradável.

Belíssimas

Sálvia

sálvia. salvia officinalis. um nome. in�nita. salva ou salva-das-

boticas. desde a antiguidade. para �ns medicinais. faz. tempero e 

chá. sálvia. sálvia. é uma planta. uma planta. é uma sálvia. clima 

subtropical. assaz. para seu cultivo temperaturas entre 3°C e 29°C. 

embora. cresça melhor. em temperatura amena. sálvia. 

Corinthians. não tem comida. geladeira. luminosidade. a sálvia 

precisa de luz. solar. direta ao menos por algumas horas 

diariamente.

Trepadeira

Minha ex-namorada

Amor no chão e na cama

Seu nome, Liana

Queria que fosse a Rihanna



Dente-de-leão

Com o Sport Eternamente estarei 

Pois rubro-negras são 

As cores que abracei 

E o abraço, de tão forte, 

Não tem separação 

Pra mim, o meu Sport é religião

A vida a gente vive 

Pra vencer Sport, Sport 

Uma razão para viver

Orquídea
Passo a passo para dummies

1. Saiba como parece uma orquídea
2. Vá até um orquidário municipal 
3. Troque uma sobrinha por uma orquídea 
4. Retire a orquídea do vaso. Se possível, componha um rap 

militante no ônibus enquanto acaricia tal vaso de modo 
explicitamente erótico. Certi�que-se de que há pessoas vendo

5. Lave as raízes. Faça isso com cuidado, em água corrente, sob 
uma torneira. Passe os dedos nelas, enquanto todos ouvem 
Roberto Carlos, retirando-se as raízes mortas e fragmentos 
restantes. Mantenha as raízes saudáveis intactas, o que 
corresponde a dormir com as raízes no cu. Ouvindo Roberto 
Carlos

6. Adicione material de drenagem (opcional). Coloque uma 
camada de brita, argila expandida ou mesmo isopor com 
cerveja

7. Coloque o substrato. Deixe um pouco para completar depois 
da colocação da muda. Molhe-o bem no �m do processo, com 
esperma

8. Acomode a muda. Acomode a planta em um dos cantos do 
vaso. Mantenha a brotação nova (base do maior pseudobulbo) 
voltada ao centro do vaso, para dar espaço ao seu 
desenvolvimento, conforme as especi�cações do MEC para 
redações do Enem

9. Adube (opcional). Coloque uma pequena quantidade de 
adubo orgânico ou mistura na lata de nescau da antiga 
sobrinha. Compre uma pessoa pela deep web

10.  Mate uma pessoa

Coletivo Eu me como, Antonio

SEM TÍTULO
Ou para a �or da 

minha vida

MARGARIDA
VIDA
AMARGA VIDA
A VIDA VIÚVA
MARGARIDAAMARGA
AVISTAMARGARIR
RIR
MARGARIDANTES
ANTESDAVIDA
A MORTE
A MORTE É MORTE
MARGARIDADE

PIOR É MORRER EM VIDA
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Aos 24 anos, o parnanguara Rodolfo 

Branco Pereira quer mesmo é 

descompactar. “Não me interessa o 

sucesso raso. Se eu conseguir me 

sustentar de música e realizar um 

trabalho que tenha autenticidade, saia 

da mesmice, das referências de 

sempre, atingirei a frequência que 

busco”, a�rma. 
A carreira do músico começou cedo, 

na pré-adolescência, tocando sambas 

de Cartola e Noel Rosa no cavaquinho 

do coreto. “Fugia das rodas de pagode, 

ouvia Fela Kuti, umas coisas 

diferentes. Por conta dessas 

in�uências, até hoje não consigo 

de�nir o gênero musical que me situo”, 

alega.

Admirador do trabalho iconoclasta 

de Tom Zé e do músico paulista Rafael 

Castro, alega que demorou pra 

começar a escrever e compor no 

violão. “Todo compositor brasileiro é 

um complexado”. As músicas de 

Branco versam sobre suas leituras, 

crônicas de bar, a relação entre 

amigos e amores, observações de 

ambientes. “As composições saem de 

acordo com o meu estágio 

emocional”.

Tocando desde o começo de 2015 

no Bardo Tatára, Branco segue, como 

tantos artistas que trabalham com 

música autoral, à procura de rotas 

que não corrompam o ideário 

produtivo e gere independência 

�nanceira. “Estou procurando um 

novo caminho. Quero encontrar uma 

frequência própria, largar o design, 

viver da minha música”.

Atualmente, Branco está 

desenvolvendo um projeto para 

gravar um disco com os músicos do 

Tatára, com previsão de prensa para o 

�m de 2016. “Não quero mesmo me 

compactar. Quero produzir meus 

trabalhos, ter domínio dos processos 

de produção”. 

O ronista 
Rodolfo Branco



Emulando uma frase do músico 

curitibano Beto Barbosa, de que 

produzir música é retirar da vida,  

em “Nada que outra pessoa possa 

fazer”, Branco remete a Alabardas 

alabardas espingardas espingardas, 

espécie de libelo contra a 

violência. 
“O último do Saramago foi o 

primeiro / [...] Por que não há 

greve nas fábricas de guerra?”.

Francisco Araújo, o Guma, não é 

um sujeito muito usual. Músico 

desde a infância, não tem, em 

tempos tecnológicos, per�l em 

redes sociais, conta no 

SoundCloud, apreço por registro 

fonográ�co, sequer celular e 

computador. 
Pisou em Curitiba pela primeira 

vez em 25 de março de 2015. 

“Cheguei na rodoviária pra 

descobrir qual era a da cidade. 

Procurei um hotel barato e �quei”. 

Por que Curitiba? “Parece-me que a 

cama está arrumada e ninguém 

deita”, diz o mineiro de Paraguaçu, 

referindo-se diretamente ao cenário 

cultural de São Paulo e Rio de 

Janeiro, segundo ele, em regime de 

estafa para novos músicos.
Guma classi�ca sua música como 

personalista, marcada por suas 

in�uências do heavy metal, 

principalmente Sepultura, “os caras 

saíram do nada e se tornaram o que 

se tornaram”, e um retrato de cenas 

do cotidiano. São canções 

interpretadas também em inglês e 

espanhol.
Retraído, Guma está 

deliberadamente em busca de novos 

caminhos. “Nada do que vejo sendo 

feito em matéria de percurso 

musical me agrada. Todos parecem 

procurar o mesmo caminho, as 

mesmas soluções. Por pensar assim, 

sempre me acho o último colocado”, 

alega.

  Em músicas como “Clandestino”, 

apresentada com regularidade na 

Segunda Autoral do Bardo Tatára, 

Guma denota o seu caráter um tanto 

fechado. “Me sinto quebrando 

pedra em Curitiba, mas vejo, aos 

poucos, uma certa 

microexpansão do meu trabalho. 

Os retornos têm sido positivos”.

  De algum modo, o trabalho de 

Guma espelha a região de 

desconforto que prega e 

representa: “Um carro popular/ 

Moto 125/ Colégio Particular/ As 

roupas mais bonitas / A 

namorada de um amigo/ Arte 

cura artistas”. É isso.

Guma e a clandestinidade





Em 1928, Álvaro de Campos, o 
revolucionário heterônimo de Fernando 
Pessoa, publicou a obra-prima “Tabacaria”. 
O poema é indigesto e narra pequenos 
�ashes do cotidiano que se tornam 
momentos de epifania do sujeito comum. 
Esteves, que entra na Tabacaria (“Mas um 
homem entrou na Tabacaria (para 
comprar tabaco?) / E a realidade plausível 
cai de repente em cima de mim…”) 
simboliza o indivíduo sem perspectiva em 
uma época sombria (entre as duas grandes 
guerras) que não busca nada além de viver 
seu cotidiano sem participar do presente e 
sem intenções de arquitetar algo maior 
para o futuro (“Depois deito-me para trás 
na cadeira/e continuo fumando./Enquanto 
o Destino mo conceder, continuarei 
fumando”).

É sob essa atmosfera de vidas 
desperdiçadas e atitudes sem sentido 
algum que o angolano valter hugo mãe 
(assim mesmo, com letras minúsculas), 
descreve o cotidiano de António Jorge da 
Silva, protagonista de A máquina de fazer 
espanhóis (2011, Cosacnaify), um barbeiro 
aposentado forçado a abandonar tudo 
depois após a morte da esposa, indo morar 
em um lar para idosos.

Em sua mudança para o lar com o 
irônico nome de Feliz Idade, Silva sofre 
uma espécie de embate consigo próprio e, 
a princípio, revolta-se contra uma situação 
limite que parece não ter volta. No novo 
lar, Silva conhece outros excluídos 
também inconformados, entre eles um 
homem que diz ser o Esteves do poema 
“Tabacaria”, o “Esteves sem metafísica”. 
Para Esteves, física e metafísica caminham 
juntas. Sob sua ótica, a metafísica só é 
causadora de agonia.

quero dizer-vos que ser-se velho é viver 
contra o corpo. o estupor do bicho que nós 
somos e que já não nos suporta mais. a 
violência na terceira idade. (p.126)

Silva carrega uma carga de desamparo 
maior do que os outros. Talvez por se 
recusar a aceitar a nova ordem que, a 
priori, caracteriza a atual conjuntura, ele 
se despe de falsos moralismos e também 

de divindades hipócritas e distantes, 
simbolizadas aqui por uma imagem de 
Nossa Senhora. Tendo como base seu 
único recurso restante, a memória, Silva 
passa a cometer pequenas crueldades 
contra o “divino”, sendo que a principal 
delas é equiparar-lhe à pobreza da 
condição humana. O Lar Feliz Idade 
serve aqui como um microcosmo de 
Portugal, com todas suas mazelas e, por 
que não?, belezas. Esteves é a subversão 
do poema de Álvaro de Campos.

Para Silva, o que con�gura a gênese de 
sua desilusão é a perda de alguém ou de 
algo. Em seu solilóquio interno, relembra 
um fato ocorrido há quarenta anos, 
durante a ditadura de Salazar. Certa 
noite, ao fechar sua barbearia, Silva é 
forçado por sua própria consciência a 
esconder em seu estabelecimento um 
jovem militante do Partido Comunista 
Português. Na manhã seguinte, vai 
trabalhar e lá encontra o jovem que, 
agradecido, vai embora escondido, mas 
promete voltar. Em suas visitas seguintes, 
o jovem militante tenta despertar Silva 
para a vida prática, despertá-lo da 
hibernação alienante de toda uma nação 
dominada pelo fascismo. Tempos depois, 
Silva o entrega à polícia, tornando-se 
igual às pessoas que secretamente 
condenava. Talvez essa seja sua primeira 
derrocada moral.

Silva é quem simboliza toda uma classe 
sem perspectivas de mudança, não por 
ideologia, mas por pura alienação. É o 
retrato da classe média portuguesa dos 
anos 1960. E o título do romance nesse 
aspecto é fundamental para a 
compreensão da obra. Se Portugal é uma 
terra tão ingrata com seus �lhos, nada 
mais natural do que não ter uma 
identidade própria, nacional, 
transformando os portugueses em 
espanhóis.

valter hugo mãe mostra uma verve 
poética poderosa e intrínseca em sua 
prosa, limpa e cadenciada, quase 
musical. 

continua na próxima edição.

Daniel Osiecki



dedicado a Gustavo Scussel
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